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Introdução: Psicotrópicos são substâncias químicas capazes de modificar 
funções biológicas no organismo, com potencial de desencadear diferentes tipos 
de reações no sistema nervoso como reações depressoras, estimulantes ou 
alucinógenas. Os psicotrópicos estimulantes conseguem elevar o estado de 
vigília e estimulo, além de melhorar o humor, o desempenho cognitivo e a 
depressão. São classificados como naturais, obtidos através de extração 
vegetal, ou sintéticos, produzidos em laboratórios (Ferreira et al, 2021). Alguns 
medicamentos psicotrópicos estimulantes sintéticos têm sido utilizados 
principalmente para melhorar o desempenho acadêmico e profissional, a 
exemplo, o cloridrato de metilfenidato, conhecido pelo nome comercial de 
Ritanilina (Silva et al, 2023). O aumento do consumo off label desse fármaco 
entre universitários tem sido descrito como doping intelectual, devido ao intuito 
de elevar o rendimento acadêmico (Meiners et al, 2022). Objetivo: Revisar 
evidências da literatura acerca do uso indiscriminado de psicotrópicos por 
estudantes universitários. Metodologia: O presente artigo adotou a metodologia 
de revisão de literatura na modalidade integrativa. A busca foi realizada em 
bases de   dados   de   domínio   público, SciELO e PubMed. Os critérios de 
inclusão adotados consideraram publicação realizadas nos últimos cinco anos 
(2019 a 2024). Foram incluídos 6 artigos em português e inglês que abordassem 
sobre o tema. Resultados e Discussão: Um estudo realizado por Zandoná et 
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al, (2020), com 265 questionários aplicados com alunos universitários, 
demonstrou que 65,2%   do   total   dos   entrevistados   afirmaram   utilizar   
algum psicoestimulante. Sendo desses 90,5% fazem uso de café diariamente. 
45,6% declararam fazer o uso de psicoativos, e, 19,6% disseram fazer o uso 
apenas no período de provas. Os principais efeitos procurados por essas 
substâncias foram o aumento da concentração, redução do sono e da percepção 
do cansaço (Santana et al, 2020). Uma pesquisa com 337 estudantes, apontou 
que 49 (14,5%) dos respondentes afirmaram que estavam em uso ou haviam 
utilizado o metilfenidato, desses quase 60% relataram ter iniciado o uso após o 
ingresso na graduação. Contudo, entre os participantes que declararam nunca 
ter usado o medicamento, 45,5% responderam que já haviam pensado em 
utilizá-lo em algum momento da vida acadêmica (Meiners et al, 2022). Outro 
estudo realizado por Maidana et al, 2020 com 830 questionários aplicados entre 
universitários demonstraram que os ansiolíticos e as anfetaminas, classe 
medicamentosa do metilfenidato, foram as drogas psicoativas mais 
experimentadas pelos estudantes de graduação, mas seu uso contínuo e diário 
teve baixa prevalência nesta população.  O uso off label da Ritalina pode 
acarretar efeitos colaterais a curto e a longo prazo, e com a gravidade de causar 
dependência química entre os universitários. Conclusão: As evidências 
encontradas apontam por consenso que o uso indiscriminado de substâncias 
psicotrópicas naturais ou sintético tem sido observado entre estudantes de 
graduação. Destaca-se para o uso de metilfenidato, devido seu uso para maior 
estímulo intelectual. Ações de promoção à saúde e prevenção devem ser 
enfatizadas nessa população epsecífica. 
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